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RESUMO 
 
Objetivou-se avaliar a composição química e o perfil fermentativo de silagens de ração total com 

subprodutos do babaçu em dietas para ovinos. Foi utilizado o delineamento experimental 

inteiramente casualisado  (DIC), com quatro tratamentos e cinco repetições Sendo os tratamentos 

compostos por silagem de Milho; silagem de ração total (SRT) composta por  Silagem de Milho e 

50% de concentrado, com inclusão de farinha amilácea de babaçu; silagem de ração total composta 

por Silagem de Milho e 50% de concentrado, com inclusão da torta do babaçu e silagem de ração 

total composta por Silagem de Milho e 50% de concentrado, com base na dieta padrão (milho e 

soja). As  silagens de ração total (SRT) foram compostas por 50% de volumoso, silagem de Milho, 

e 50% de concentrado. As dietas experimentais, na forma de SRT, foram feitas de forma a atender 

as exigências nutricionais de ovinos com peso médio de 20 kg, e ganho médio diário de 200g/dia 

de acordo NRC (200). Para o processo de ensilagem a planta do milho foi cortado a 

aproximadamente 10 cm do solo, e picado em máquina forrageira, e em seguida misturadas ao 

demais ingredientes e ensiladas. Após 40 dias de fermentação os silos foram abertos e as silagens 

resultantes do processo fermentativo foram analisadas quanto ao seu perfil fermentativo e 

composição química. Houve efeito significativo (P<0,05) para todas as variáveis avaliadas, MS, 

PB, MM, MO, FDNMS, FDNcp e FDAMS. A Inclusão dos subprodutos e do concentrado padrão 

(MFS) proporcionou um aumento nus teores de MS e PB nas silagens de ração total, e reduziu os 

teores de FDN, FDNcp e FDA.  Houve efeito significativo (P<0,05) para as variáveis perdas por 

gases, efluentes, e para a recuperação da matéria seca (RMS). As dietas em forma de ração total 

melhoram os valores nutritivos e atendem as exigências de ovinos em terminação. 

 

Palavras-chave:  Attalea especiosa; perdas, recuperação da matéria seca; Zea mays. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the chemical composition and fermentative profile of 

total feed silages with babassu byproducts in sheep diets. A completely randomized experimental 

design (IHD) was used, with four treatments and five replications. The treatments were corn silage; 

total feed silage (SRT) composed of corn silage and 50% concentrate, including babassu starch 

flour; total feed silage composed of corn silage and 50% concentrate, including babassu cake and 

total feed silage composed of corn silage and 50% concentrate, based on the standard diet (corn 

and soybean). Total feed silages (SRT) consisted of 50% roughage, corn silage, and 50% 

concentrate. The experimental diets, in the form of SRT, were made in order to meet the nutritional 

requirements of sheep with average weight of 20 kg and average daily gain of 200g / day according 

to NRC (200). For the silage process the corn plant was cut approximately 10 cm from the ground, 

and chopped in a forage machine, and then mixed with the other ingredients and ensilated. After 

40 days of fermentation the silos were opened and the silages resulting from the fermentation 

process were analyzed for their fermentation profile and chemical composition. There was a 

significant effect (P <0.05) for all evaluated variables, DM, CP, MM, OM, NDFMS, NDFcp and 

FMADS. Inclusion of byproducts and standard concentrate (MFS) provided a marked increase of 

DM and CP in total feed silages, and reduced the levels of NDF, NDFcp and ADF. There was a 

significant effect (P <0.05) for the variables gas losses, effluents, and dry matter recovery (RMS). 

Total feed diets improve nutritional values and meet the requirements of finishing sheep. 

 

Keywords: Attalea speciosa; losses, recovery of dry matter; Zea mays. 
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1. INTRODUCÃO 

A ovinocultura de corte tem grande participação socioeconômica no Nordeste, apesar de 

ainda ter sua cadeia desorganizada nessa região, mas ainda se apresenta como boa fonte de 

proteína animal, ainda fornecendo pele de boa qualidade, (OLIVEIRA et al., 2007).  

O confinamento é o sistema utilizado para aumentar dos índices de produtividade dos 

rebanhos no Brasil, com reflexos positivos sobre a qualidade dos produtos principalmente na 

entressafra. No entanto, o sucesso na exploração de ruminantes nesse regime está relacionado 

à disponibilidade dos alimentos utilizados bem como seus custos. Assim para obtenção de 

resultados satisfatórios à uma necessidade de se buscar alimentos alternativos que tornem esta 

prática mais lucrativa, uma vez que a nutrição dos rebanhos é responsável por 70% dos custos 

de produção. Neste sentido, a tecnologia que poderá atender a essa demanda dos produtores é 

o uso da silagem na forma de ração total (SRT), que é o resultado do processo de ensilagem 

incluindo todos os componentes de uma dieta total. como a espécie forrageira conjuntamente 

com todos os componentes do concentrado (Cao et al., 2009; Weinberg et al., 2011; Gusmão et 

al., 2018). Esta pode ser conservada em silos de forma semelhante à tradicional silagem 

exclusiva de volumosos, poupando tempo no preparo diário da alimentação do rebanho e, em 

algumas regiões, facilitando o transporte em longas distâncias que são realizadas por 

fornecedores contratados, como o que ocorre em outros países (Kondo et al., 2015). Além de 

aproveitar essa potencialidade que são os subprodutos que a indústria gera que são muitos. 

Segundo Guimaraes, (2010), os alimentos e resíduos da agroindústria que podem ser 

utilizados na alimentação de ruminantes são muitos, sendo o valor nutricional determinado pela 

complexa interação com os microrganismos do trato digestivo, nos processos de digestão. Neste 

sentido, os resíduos da agroindústria do babaçu (Attalea speciosa), contribuem para o sistema 

de produção de ruminantes, vista a potencialidade regional desse subproduto (SÁ et al., 2015). 

Gerude Neto et al. (2016) destacaram que durante o processo de exploração do fruto do 

babaçu, são gerados subprodutos com características de alimentos para os animais, dentre estes 

estão a torta de babaçu e a farinha amilácea torta, os quais segundo a EMPRAPA (1984) 

constituem os principais subprodutos extraídos do coco babaçu. Diante disso esses alimentos 

podem ser usados para melhorar o perfil fermentativo de silagem de mistura de ração total  

(SRT), sendo uma tecnologia que pode atender a demanda dos produtores pois permite que as 

dietas sejam formuladas especificamente para cada categoria de animais (vacas leiteiras, vacas 

secas, bezerras, bezerros, gado, ovelhas, cabras, etc.) e inclui diversos ingredientes na dieta, tais 
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como produtos ricos em fibras  (Weinberg et al., 2011), bem como concentrados, minerais e 

aditivos, e permite a otimização do uso de coprodutos úmidos (resíduos de cervejaria, da 

indústria de suco, resíduos de destilaria etc.). 

2. OBJETIVOS 

2.1 Geral  

Avaliar a perfil fermentativo e composição química-bromatológica, de silagens de milho 

em ração total com a inclusão de dois subprodutos do babaçu (Farinha amilácea e torta em 

substituição ao milho para atender as exigências de ovinos com peso médio de 20 kg e com 

ganho médio diário de 200g/dia. 

2.2 Específicos 

• Determinar os teores de MS, MM, FDN, FDA e PB   das silagens de ração total; 

• Avaliar o pH, perdas por gases, efluentes e recuperação da matéria seca.  

3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Silagem de Ração total 

O êxito na exploração intensiva dos ruminantes está relacionado à disponibilidade e ao 

custo dos alimentos utilizados. Assim, para se obterem resultados satisfatórios com esta 

atividade, faz-se necessário buscar alternativas alimentares que tornem a prática mais lucrativa, 

visto que a alimentação é o componente que mais interfere na lucratividade pós ela representa 

o maior custo da atividade pecuária (MARTINS et al., 2000). 

A SRT é o produto final do processo de ensilar conjuntamente o volumoso, concentrado 

(energético e proteico), minerais, vitaminas e aditivos, com o intuito de balancear os nutrientes 

requeridos pelo animal, além de substituir as misturas diárias do preparo da ração total, 

minimizando os entraves nos períodos de escassez em disponibilizar aos ruminantes uma dieta 

balanceada ao longo do ano (YUAN et al., 2015; SCHINGOETHE, 2017). A silagem é uma 

das principais alternativas de alimentação dos rebanhos nas épocas escassez, e essa prática vem 

se espalhando pelo mundo. Essa tecnologia de conservação de forrageiras está ganhando muito 

espaço em muitas áreas ao redor do mundo, porque viabiliza o transporte e utilização flexível 

do produto silagem (SHINNERS, 2003). 

 É possível também ensilar dietas completas (SRT) usando inúmeros tipos de silo, na 

propriedade de acordo com a disponibilidade econômica. No Japão, está se tornando uma 
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prática comum e as vantagens que são atribuídas ao processo incluem o fornecimento de 

alimentação homogênea ao longo do tempo para os animais, redução de custos com mão de 

obra durante a preparação e a oportunidade de  incluir outra fonte alimentícia  através do uso 

de subprodutos (WANG & NISHINO, 2008, CAO et al., 2009). Apesar disso, os relatórios 

indicam que as perdas durante o armazenamento da silagem em silos tipo bolsa não eram 

grandes (SHINNERS et al., 2002; HUHNKE et al., 1997). 

Devido ao fato das rações de mistura total (RMT) possuírem um entrave que consiste na 

sua deterioração rápida e necessidade do seu preparo diário, como a mistura diária da silagem 

com o concentrado. A silagem de ração total vem com opção de reduzir esses problemas, além 

de solucionar entraves como o excesso de carboidratos solúveis, devido à ação absorvente do 

concentrado além de permite preservação e economiza trabalho na fazenda. As SRT podem ser 

formuladas especificamente para cada categoria de animal (vacas leiteiras, vacas secas, 

bezerras, bezerros, gado, ovelhas, cabras, etc.), e inclui diversos ingredientes na dieta, tais como 

subprodutos que se trata de uma matéria prima residual, assim se explica a viabilidade 

econômica da inclusão destes as dietas (Weinberg et al., 2011), bem como concentrados, 

minerais e aditivos. permite a otimização do uso de subprodutos úmidos (resíduos de cervejaria, 

bagaço da indústria de suco, resíduos de destilaria, etc.). 

3.2 Subprodutos do babaçu 

Uma das definições que a palavra subproduto pode receber é, segundo Fadel (1999), 

aquele material que possui valor como alimento para animais, sendo obtido a partir de um 

produto principal ou ao final da colheita de alguma cultura ou após o processamento 

agroindustrial de algum produto destinada à alimentação humana. Sendo assim, esses resíduos 

podem ser tanto de origem animal, como de origem vegetal. O interesse crescente pela 

identificação e quantificação de subprodutos agroindustriais se deve principalmente ao desejo 

de se entender e monitorar o despejo de resíduos no meio ambiente, seja em países 

desenvolvidos ou em desenvolvimento, em função das legislações ambientais estarem se 

tornando mais rigorosas no tocante à eliminação de resíduos originados nas indústrias (CLARK, 

1987). 

 Há muitas espécies de palmeiras no Brasil, dentre essas espécies, à palmeira do babaçu 

se destaca por ser uma representante importantes entre todas as palmeiras brasileiras, sendo 

encontrada principalmente no estado do Maranhão, Tocantins, Pará e Piauí (conab, 2017). O 

estado do Maranhão possui a maior população de babaçu no cenário nacional, 
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aproximadamente 92%. O estado apresenta os maiores municípios produtores de babaçu, 

destacando-se, os da microrregião geográfica de Itapecuru (IBGE, 2015). 

O fruto do Babaçu é composto de quatro partes aproveitáveis: epicarpo (11%), mesocarpo 

(23%), endocarpo (59%) e amêndoas (7%), sendo mais de 60% da amêndoa constituída de óleo 

(Bomfim et al., 2009). Dentre essas partes, as amêndoas têm o maior potencial econômico, pois 

delas extrai-se o óleo, o qual é utilizado na indústria alimentícia, farmacêutica e de cosméticos 

(MIOTTO, 2012). 

Segundo o Ministério do Desenvolvimento Agrário (2009) o processamento do fruto do 

babaçu para extração do óleo, permite a obtenção de diversos produtos, como o azeite e o leite, 

material de limpeza, higiene pessoal e cosméticos, além de carvão, adubos e outros. A palmeira 

do babaçu atinge 20 metros de altura e apresenta uma vida média de 35 anos (Carneiro, 2011). 

Essa espécie pode ser encontrada sobre variados tipos de solo e de clima com ampla variação 

de pluviosidade anual. Por ser aproveitada em sua totalidade, esta árvore pode ser considerada 

a mais rica do ponto de vista econômico no cenário extrativista brasileiro (FERREIRA et al., 

2011).  

Assim, o uso destes subprodutos regionais, como a farinha amilácea (tipo 1) do babaçu 

e/ou torta de babaçu, que apresentam elevado teor de matéria seca (MS) assim podendo ser 

utilizado como  fonte higroscópica e poderá reduzir as perdas fermentativas da silagem (Kondo 

et al., 2015), além de estabelecer melhoras no valor nutricional desses materiais, favorecendo 

o desempenho e a saúde animal. 

A farinha Amilácea de babaçu (FBA) é produzida a partir do mesocarpo, o qual é obtida 

no processo de industrialização dos frutos do babaçu. Segundo Rostagno et al. (2017) a FAB 

apresenta 86% de matéria seca, 37% de FDN (fibra em detergente neutro), baixo teor de 

proteína bruta (2%) e alto valor energético (3687 Kcal.kg¹). A torta de babaçu é o produto 

obtido no processo de extração do óleo da amêndoa do coco do babaçu, sendo um produto com 

teores elevados de fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e teores 

medianos de proteína bruta (PB). De acordo com Rostagno et al. (2011) a torta de babaçu 

apresenta teores de 92,41% de matéria seca (MS), 63,21 de FDN, 36,93 de FDA, e 20,19% de 

PB. 
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3.3 Silagem de Milho 

O milho (Zea Mays) destaca-se como espécie padrão para formulação de silagens. 

McDonald et al. (1991) evidenciaram, dentre outras características desta espécie, com a baixa 

capacidade tampão e os adequados níveis de carboidratos solúveis, favorecendo uma 

fermentação satisfatória para as bactérias produtoras de lactato. Bezerra et al. (1993) 

complementou as seguintes informações, destacando a facilidade de cultivo, alta produção de 

massa verde, alta adaptabilidade além de bom valor nutritivo e alto consumo pelos animais. 

O alto consumo se explica devido ao maior incremento de carboidratos à dieta dos 

ruminantes alimentados com silagem de milho contribui para o aumento de produção dos 

animais. Neste caso, é importante destacar que o aproveitamento do amido é dependente dos 

métodos que são utilizados durante o processamento utilizados na forragem, espécie e categoria 

animal a ser alimentada, sendo que Orskov (1990) tenha destacado que para ruminantes com 

até 150 kg de peso vivo seria vantajoso o fornecimento dos grãos de milho inteiro, devido à  

maior habilidade de mastigação, sendo que os processamentos utilizado nas dietas de bovinos 

adultos deve ser mínimo para evitar grandes perdas eliminadas nas fezes (BEAUCHEMIN et 

al., 1994). 

O processamento da silagem de milho expõe os grãos de amido à digestão (Beauchemin 

et al., 1994.),  formando-se as fissuras  ou expandindo os grânulos, por meio da eliminação da 

película externa do grão, o pericarpo, que constitui a barreira física dificultando o ataque 

microbiano e ação das enzimas digestivas do animal, além de alterar a digestibilidade da porção 

da fibra com o cisalhamento desta durante o processamento (WEISS et al., 2000). 

Dentre muitos fatores é importante destacar que a qualidade da silagem de milho está 

relacionada com a relação de participação de grãos na massa ensilada. Nussio (1993) destacou 

que para a silagem de milho assumir-se como recurso forrageiro de elevado valor nutritivo, 

deve apresentar elevada relação de grãos (40 a 50% da MS total da planta), o que de acordo 

com Restle et al. (2002) ocorre quando a espiga representa em torno de 60 a 65% do peso da 

planta. Da mesma forma, Mello et al. (2005) ao avaliarem que a contribuição da espiga na 

percentagem total da massa ensilada de cultivares com grãos tipo duro foi observado valor de 

63%, considerado como ideal para obtenção de uma silagem de boa qualidade. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área pertencente ao Centro de Ciências Agrárias e 

Ambientais da Universidade Federal do Maranhão, no Município de Chapadinha, Região do 

Baixo Parnaíba, situada a 03o44’33” W de latitude, 43o21'21” W de longitude. As análises 

químicas foram realizadas nas dependências do Laboratório de Nutrição Animal do Curso de 

Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Maranhão. 

Foram utilizados dois subprodutos do babaçu, sendo eles a torta e a farinha amilácea, 

ambos cedidos pela empresa Florestas Brasileiras S.A sediada em Itapecuru Mirim - MA. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualisado com quatro 

tratamentos e cinco repetições. As SRT foram compostas por 50% de volumoso, silagem de 

milho, e 50% de concentrado (Tabela 1). Sendo os tratamentos compostos por silagem de milho 

(SM); silagem de ração total (SRT) composta por  Silagem de Milho e 50% de concentrado, 

com inclusão de farinha de amilácea (tipo1) de babaçu (MFSFB) ; silagem de ração total 

composta por Silagem de milho e 50% de concentrado, com inclusão da torta do babaçu 

(MFSTB) e silagem de ração total composta por Silagem de milho e 50% de concentrado, com 

base na dieta padrão (milho e soja) (MFS). 

       As dietas experimentais, na forma de SRT, foram feitas de forma a atender as 

exigências nutricionais de ovinos com peso médio de 20 kg, e ganho médio diário de 200g/dia 

de acordo NRC (2001). As SRT foram isoproteicas com 14% de proteína bruta, (Tabela 2.) 

compostas por 50% de volumoso, silagem de Milho, e 50% de concentrado (Tabela 1), Os 

concentrados foram constituídos de farelo de soja, milho moído, ureia, sal mineralizado e a torta 

de babaçu ou farinha do mesocarpo de babaçu em substituição a 50% do valor do milho moído 

da silagem padrão, como fontes de energia. A SRT padrão, não teve na sua composição os 

subprodutos de babaçu, (Tabela 1). 

Tabela 1. Composição percentual dos ingredientes. 
Ingredientes  
(g/kg MS) 
 

Dietas 

SM¹ MFS² MFSFB³ MFSTB4 

Milho 0,0 34,00 17,0 17,0 
Farelo de Soja 0,0 13,9 13,9 14,5 
Torta Babaçu 0,0 0,0 0,0 17,0 
Farinha Babaçu 0,0 0,0 17,0 0,0 
Uréia 0,0 0,6 0,6 0,0 
Sal mineral 0,0 1,5 1,5 1,5 
Silagem de milho 100,0 50,0 50,0 50,0 
SM¹: Silagem de milho (Controle).  
MFS²: Concentrado a base de milho e farelo se soja. 
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MFSFB³: Substituição de 50% do milho por farinha do mesocarpo do babaçu. 
MFSTB4: Substituição de 50% do milho por torta de babaçu. 
 

Tabela 2. Composição química das dietas experimentais (%) 
 
Variável 

Dietas 
SM¹ MFS² MFSFB³ MFSTB4 

Matéria seca 31,15 44,5 44,7 44,7 
Proteína bruta 7,18 14,8 14,2 14,8 
FDN 53,98 43,2 48,5 52,6 
Extrato Etéreo 2,74 2,7 1,6 2,5 
Material Mineral 5,02 4,0 5,2 6,1 
NDT 75,68 72,3 66,8 66,3 
SM¹: Silagem de milho (Controle).  
MFS²: Concentrado a base de milho e farelo se soja. 
MFSFB³: Substituição de 50% do milho por farinha do mesocarpo do babaçu. 
MFSTB4: Substituição de 50% do milho por torta de babaçu. 

 

Para o processo de ensilagem a planta do milho foi cortada a aproximadamente 10 cm do 

solo, e picado em máquina forrageira. Em seguida, foi realizada a ensilagem em silos, com 

capacidade de 3L, dotados de válvula de Bunsen, para escape dos gases. Em cada balde foram 

colocados 1 kg de areia para quantificação da produção de efluente. Após a compactação, os 

silos foram pesados, vedados com tampa plástica e envoltos por fita adesiva. Após 40 dias de 

fermentação os silos foram abertos e as silagens resultantes do processo fermentativo foram 

analisadas quanto a sua composição química e perfil fermentativo. 

As análises químicas foram realizadas nas dependências do Laboratório de Nutrição 

Animal do Curso de Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do 

Maranhão. 

Para determinação do pH, foram coletadas subamostras de aproximadamente 25 g para 

análise de pH, às quais foram adicionados 100 ml de água destilada, e, após repouso por 1 h, 

foi efetuada a leitura do pH, utilizando-se um potenciômetro.  

As perdas de matéria seca nas silagens sob as formas de gases e efluentes foram 

quantificadas por diferença de peso. Pela equação abaixo, serão obtidas as perdas por gases. 

Esta equação baseia-se na diferença de peso da massa de forragem seca. 

G (% MS) = [(Pbchf - Pbcha) /(MVfi x MSfe)] x 100, em que: 

G (% MS): Perdas por gases; 

Pbchf: Peso do balde cheio (kg) no fechamento do silo; 

Pbcha: Peso do balde cheio (kg) na abertura; 
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MVfi: Massa verde (kg) de forragem ensilada; 

MSfe: Matéria seca (%/100) da forragem ensilada. 

As perdas por efluente foram calculadas pela equação abaixo, baseadas na diferença de 

peso da areia colocada no fundo do balde por ocasião do fechamento e abertura dos silos 

experimentais. 

E [(kg/ton MV) = {[(Pbvaa - Tb) - (Pba - Tb)]/MVfi} x 100, onde: 

E [(kg/ton MV): Perdas por efluente; 

Pbvaa: Peso do balde vazio com areia (kg) no fechamento do silo; 

Tb: Tara do balde; 

Pba: Peso do balde com areia (kg) antes da colocação da forragem a ser 

ensilada; 

MVfi: Massa verde de forragem (kg) ensilada. 

A recuperação da matéria seca foi estimada através das equações abaixo: 

A recuperação da matéria seca: 

RMS (%) = [(MSi x MSsi) / (MVfo x MSfo)] x 100, em que: 

RMS (%): Recuperação de matéria seca em porcentagem; 

MSi: Massa da silagem (kg) na abertura dos silos; 

MSsi: Matéria seca da silagem (%) na abertura dos silos. 

MVfo: Massa verde de forragem (kg) no momento da ensilagem; 

MSfo: Matéria seca da forragem (%) no momento da ensilagem; 

Para avaliação da composição química, foram colhidas amostras do material fresco (Tabela 3), 

antes da ensilagem, e após a abertura dos silos. Estas amostras foram submetidas à pré-

secagem por 72 horas, em estufa de ventilação forçada a 65ºC e, em seguida, foram moídas 

em moinho de facas utilizando peneira de malha de 1 mm para determinação da composição 

química. 
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Tabela 3. Composição química dos tratamentos experimentais na pré-ensilagem. 

Variável1: Valores expressos em percentagem na matéria seca. 
SM¹: Silagem de milho (Controle).  
MFS²: Concentrado a base de milho e farelo se soja. 
MFSFB³: Substituição de 50% do milho por farinha do mesocarpo do babaçu. 
MFSTB4: Substituição de 50% do milho por torta de babaçu. 

 

Foram determinados os teores de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína 

bruta (PB), fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína (FDNcp), fibra em 

detergente ácido (FDA), matéria mineral (MM) conforme metodologias descritas por (AOAC, 

2016). 

A concentração de fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteínas (FDNcp) 

foi determinada pela equação: %FDNcpMS = %FDN - (%PIDNMS + %CIDNMS).  

As médias foram submetidas a análise de variância e comparadas pelo teste de Tukey, a 

5% de probabilidade utilizando procedimento do PROC MIXED do software estatístico SAS 

(2004). 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo (P<0,05) para todas as variáveis avaliadas, MS, PB, MM, MO, 

FDNMS, FDNcp e FDAMS (Tabela 4).  

Tabela-4: Composição química das silagens avaliadas. 

Variáveis1  Tratamentos   
SM MFS MFSFB MFSTB 

Matéria Seca (%) 20,73 36,12 34,95 38,69 
Matéria Mineral (%) 4,24 3,69 4,16 4,74 
Matéria Orgânica (%) 95,76 90,09 90,36 89,88 
Proteína Bruta (%) 3,62 13,70 11,50 12,88 
FDN (%) 65,66 59,75 54,36 52,43 
FDNcp (%) 55,08 49,31 46,24 43,20 
FDA (%) 48,59 33,41 37,71 37,66 

Variável1 
Tratamentos 

EPM 
P-Valor 

SM¹ MFS² MFSFB³ MFSTB4  

MS 19,25b 34,44a 34,79a 32,88a 1,52 0,001 

PB 8,03c 13,99b 14,58b 16,15a 0,72 0,001 

MM 5,59a 3,79c 4,27bc 5,24ba 0,22 0,0022 

MO 94,4c 96,2a 95,7ab 94,76bc 0,22 0,001 

FDNMS 70,03a 46,06c 55,66b 56,49b 2,19 0,001 

FDNcp 65,9a 40,99c 48,23bc 50,04b 2,26 0,001 

FDAMS 49,0a 23,29d 30,23c 41,03b 2,31 0,001 
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Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem entre si (P <0,05) pelo teste Tukey. 
MS: matéria seca (%), PB: proteína bruta (%), MM: matéria mineral (%), MO: matéria orgânica (%), FDN: fibra 
em detergente neutro (%), FDNcp: fibra em detergente neutro corrigido pra cinzas e proteína (%), FDA: fibra em 
detergente ácido (%). Variável1: Valores expressos em percentagem na matéria seca.  
 

Para a variável de matéria seca (MS), observou-se efeito significativo (P<0,05) com a 

inclusão dos ingredientes (Tabela 4). O tratamento controle apresentou menor valor (19,25%) 

em relação aos demais tratamentos, isso pode ser explicado pelo efeito higroscópico dos 

ingredientes incluídos na dieta, além do estádio de maturação da planta do milho utilizado 

(leitoso). Gusmão (2017), ao trabalhar com silagem de ração total contendo capim elefante 

como fonte de forragem, observou que na dieta contendo apenas capim apresentou efeito similar 

ao presente estudo. Oliveira (2014) encontrou valores de MS de silagem de milho em estádio 

R3 e R4 de (23,6). Ao trabalhar com silagem de sorgo, Rocha et al., (2006) preconizou que para 

se obter uma silagem de boa qualidade, o teor de MS deve-se apresentar entre 30 e 35%. Porém, 

Mcdonald et al., (1991) cita que esses valores de MS devem ser maiores que 25% evitando 

perdas maiores por efluentes, sendo que para Ribeiro et al., (2007) teores entre 28 e 32% seriam 

estabelecidos como ideais. 

Houve efeito significativo (P<0,05) para a variável de proteína bruta. O tratamento 

controle se apresentou dentro do esperado para silagem de milho, sendo encontrado média de 

8,03%, valores estes semelhantes aos encontrados por Oliveira et al., (2014), de 8,0%. Houve 

diferença entre as silagens de ração total, para a silagem (MFSTB) apresentou valores 

superiores em relação as demais silagens. Isso pode ser explicado pelo maior teor de proteína 

bruta da torta de babaçu, segundo Rostagno et al. (2011), a média dos teores de proteína da torta 

do babaçu se apresenta por volta de (20,9%).  

Observou-se efeito significativo (P<0,05) para matéria mineral e matéria orgânica (MM 

e MO). Efeito este que pode ser atribuído ao maior teor de minerais presentes nos subprodutos 

do babaçu (Torta e Farinha de Babaçu), onde a torta é obtida através das amêndoas, que consiste 

na parte mais rica em nutrientes do fruto do babaçu, possuindo maiores valores de minerais, 

valores estes que foram observados por (Silva et al., 2008) 4,52, 4,07, e 5,30%.  

Houve efeito significativo (P<0,05) para a variável de FDN. O tratamento controle se 

apresentou superior aos demais tratamentos, isto pode ser explicado pela composição da dieta 

padrão contendo apenas forragem, apresentando média (70,03%). As silagens constituídas de 

MFSFB e MFSTB foram maiores em relação a silagem com MFS, devido aos maiores teores 
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de FDN dos subprodutos do babaçu, Santos et al., (2019) encontrou (64,40%) para farinha do 

babaçu e Rostagno et al., (2011) (63,21%) para torta. 

Observou-se uma diferença entre os teores de FDN da pré-ensilagem e a pois a ensilagem, 

(Tabela 3e 4). Isso pode ser explicado devido as maiores perdas por efluentes (Tabela 5), 

podendo considerar que em conjunto com os efluentes perdidos também foram carreados 

compostos nitrogenados, ácidos orgânicos, açucares e sais minerais (IGARASI, 2002). 

Observou-se diferença significativa (P<0,05) para variável fibra em detergente ácido 

(FDA), onde o tratamento controle se mostrou superior aos demais. O tratamento com MFSTB 

apresentou maior valor em relação as silagens de ração total. O grupo MFSFB apresentou valor 

superior ao tratamento MFS e apresentou-se menor em relação ao MFSTB, efeito estes que 

pode ser explicado pelos ingredientes utilizados (Tabela 3). 

Houve efeito significativo (P<0,05) para os valores de pH que se diferenciaram do grupo 

controle, (Tabela 5) isso pode ser justificado devido a não inclusão de concentrado no 

tratamento, estes valores se aproximaram dos valores ideias estabelecidos pela literatura, nesse 

sentido vale destacar que os valores de pH se apresentaram  abaixo de 4,2, o que mostra a 

possível qualidade de fermentação para a silagem de milho (Kung e Stokes. 2002). 

Tabela-5: Valores médios dos valores de pH, perdas por gases, efluentes, recuperação da  

matéria seca. 

Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem entre si (P <0,05) pelo teste Tukey. GMS: Perdas por gases 
(%), EKgtMV: Efluentes (Kg/tonelada de massa verde), RECMS: Recuperação de matéria seca. 
 

Ao trabalhar com silagem de milho adicionando 10% de melaço de cana-de-açúcar na 

matéria natural Bautista- Trujillo et al., (2009) encontraram valores de pH entre 3,8 e 3,9, 

valores estes semelhantes ao presente estudo.  

Houve efeito significativo (P<0,05) para a variável de perdas por gases, onde-se observou 

uma maior perda no tratamento controle (SM) devido a uma maior umidade da planta 

Variável  
Tratamentos 

EPM 
P-Valor 

SM¹ MFS² MFSFB³ MFSTB4  

pH 3,47b 3,98a  3,96a  3,92a  0,050 0,001 

GMS 0,10a  0,05b  0,05b  0,04b  0,007 0,001 

EKgtMV 0,40a  0,04b  0,03b  0,03b  0,038 0,001 

RECMS 86,93b  90,2ba  97,18a  93,06a  1,482 0,007 
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consequentemente maior fermentação dos carboidratos solúveis em relação aos demais 

tratamentos que receberam concentrados (Tabela 1), isso pode ser justificado devido ao efeito 

aditivo dos ingredientes retendo uma maior umidade.  

As perdas por gases são associadas ao perfil fermentativo das silagens, sendo as maiores 

perdas ocasionadas pelas bactérias heterofermentativas (Igarassi, 2002). A redução na produção 

por gases pode ser explicada pela diminuição da ação de microrganismos produtores de gás, 

como enterobactérias e bactérias do gênero clostridios que se desenvolvem em silagens mal 

fermentadas.  

Houve efeito significativo (P<0,05) para a variável de perdas por efluentes do tratamento 

controle se mostrando superior aos demais tratamentos onde não se observaram efeito, isso 

pode ser explicado pelo efeito higroscópico dos concentrados (Tabela 1), porém pode-se 

explicar esse efeito do tratamento controle pelo teor de MS que se apresentou relativamente 

baixo (19,25), segundo Reis e Rosa (2001) silagens  que apresentam teores de MS abaixo de 

30% podem apresentar maiores perdas por efluentes. Segundo (Haigh., 1999) a produção de 

efluentes pode ser alterada por fatores de compactação e processamentos físicos da forragem. 

Houve efeito significativo (P<0,05) para a variável recuperação da matéria seca 

(RECMS) (Tabela 5), sendo que o tratamento controle silagem de milho (SM) apresentou 

menor valor (86,93%), por apresentar uma maior perda por efluentes em relação as demais, já 

as silagens de rações totais que receberam a inclusão de concentrados não foram observadas 

diferenças. 
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6 CONCLUSÃO 

As dietas em forma de ração total melhoram os valores nutritivos e atendem as exigências 

de ovinos em terminação. 
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